
Capitulo - II 
 
Já havia amanhecido e Twilight já havia voltado pra casa e movida à 
curiosidade para descobrir algo sobre o misterioso unicórnio, então 
pegou alguns livros em sua biblioteca e junto com Spike e 
começaram a procurar algo que possa ligar ele a algo, afinal era 
estranho um unicórnio que apareceu do nada praticamente dominar 
boa parte da magica, ate que então Twilight acha em um livro algo 
sobre a Guilda dos Magos Negros na qual havia sido exterminada há 
milênios antes mesmo da formação de Equestria, apesar disso não 
explicava o porquê da própria ser exterminada no livro apenas falava 
sobre o desaparecimento de um de seus membros e o símbolo deles 
na qual parecia ser... 
 
-Twilight: Não, não pode ser ele. 
 
-Spike: Não pode ser quem? 
 
No exato momento que Twilight iria explicar para Spikie do que se 
tratava, a campainha toca. 
 
-Twilight: Quem será a essa hora? 
 
-Spike: Ah acho melhor eu ir ver. 
 
Ao abrir a porta Spike se depara com um unicórnio com o cabelo 
espetado baixo e esvoaçado com os olhos vermelhos, então ele 
pergunta se a Twilight se encontrava, um pouco nervoso ele chama 
ela, mas logo quando ela olha para ele... 
 



-Twilight: Dark? 
 
-Dark: ... 
 
-Twilight:*olha nos olhos*E realmente você mesmo. Mais o que                  
aconteceu? 
 
-Dark: Eu não faço idéia eu apenas acordei assim. 
 
-Twilight: Mas você se lembrou de algo? 
 
-Dark: Não. 
 
-Twilight: Bem, eu acho que você já foi um astrônomo ou algo assim. 
 
 
-Dark: Entendo. 
 
Logo em seguida alguém bate na porta e para surpresa de Spike era 
nada mais nada menos que. 
 
-Spike: ♥Rarity♥! 
 
-Rarity: Querida, podemos conversar um pouco? 
 
-Twilight: Porque você não fala logo. 
 
-Dark: Não precisa porque eu já to indo embora. 
 
-Twilight: Mas já? 



 
-Dark: Bem eu só passei pra dar um oi. 
 
-Twilight: Eh, ao menos espere um pouquinho ok. Rarity, o que você 
queria mesmo? 
 
-Rarity: Eu iria levar o Spike comigo para pegar algumas gemas, e 
queria falar com você. 
 
-Spike: Então e melhor me aprontar.*corre* 
 
-Rarity: Twilight, qual e o problema dele? 
 
-Twilight: Do Dark? Bem, ele só ta com uma amnésia. Mas acho que 
seria bom levar ele com você. 
 
-Rarity: Me de um bom motivo pra isso. 
 
-Twilight: Ele não vai comer suas jóias e isso já e um bom motivo. 
 
-Rarity: Levar ele comigo?... 
 
Ela então tenta convencer de novo, mas no final das contas ela acaba 
aceitando e levando ele junto a ela, Spike então volta, mas acaba não 
achando nenhum deles, Twilight tenta explicar o que aconteceu para 
ele, mas acaba ficando mais chateado com ela, apesar disso os dois 
pôneis continuaram em direção a uma pedreira fora de um pouco 
afastada de Ponyville, chegando por lá ela pede a ele para cavar em 
um determinado lugar, mas acabam percebendo que haviam 
esquecido uma pá, ela então começou a reclamar, mesmo assim 



Dark não parecia se importar ate que então ela começa a reclamar 
mais alto ao ponto de praticamente irritar-lo então resolve tirar uma 
pedra grande do chão mas ao invés de jogar contra ela. 
 
-Dark: *Crack**Quebra Rocha*Satisfeita agora? 
 
Ela Balança a cabeça um pouco assustada concordando então 
continua a procurar algumas pedras para ela. Então ele acha um 
monte de pedras de grafite junto com uma especial com um formato 
de uma estrela então ele começa a colocar em algumas caixas, Rarity 
fala para ele jogar fora ele fica meio chateado mais acaba ficando 
com a estrela e deixa os caixotes com algumas pedras em o que 
parecia ser uma rocha plana, que erro, acabou-se que a tal rocha na 
verdade era um enorme escorpião gigante negro que parecia ter 
garras em formato de escavadeira. 
 
-Dark: Rarity. 
 
-Rarity: O que foi querido? 
 
-Dark: Você quer dar um nome pra ele? 
-Rarity: E porque eu faria isso? 
 
O escorpião então resolve atacar os dois mais uma espécie de 
escudo bloqueia o ataque. 
 
-Rarity: Ah!!! ...Ok, que tal Scorpius? 
 
-Dark: Scorpius parece um bom... 
 



Ele então acaba sendo acertado pela cauda e sendo jogado para 
longe, Dark invoca outra vez o raio mágico negro que acerta o 
escorpião em cheio mais parecia não ter efeito algum, o monstro 
então revida e joga uma rocha em direção a ele e cava um buraco no 
chão parecendo fugir. 
 
-Dark: Filho da mãe! 
 
-Rarity: Você ta bem? 
 
-Dark: Já tive bem pior, só espero que... 
 
Scorpius aparece do chão surpreendendo o unicórnio e acertando ele 
com a ponta da cauda em suas costas mais Dark revida e pega ele 
com sua mágica e joga contra algumas pedras, Scorpious revida com 
suas garras mais Dark acaba desviando de alguns ataques até que 
as garras começam a parecer girar, Dark tenta novamente esquivar 
dos ataques, mas falha, felizmente o escudo misterioso aparece 
novamente e bloqueia o ataque. 
O monstro parecia cada vez mais raivoso com os ataques por mais 
que Dark tentasse esquivar alguns ataques acabavam acertando ele, 
ate que então prende o chifre dele contra as suas garras e começa a 
girar elas, Dark reage da mesma maneira criando uma escavadeira 
gigante no seu chifre. 
 
-Dark: O que? Isso e tudo? Eu esperava mais de você, seu 
monstrinho patético. 
 
Dark no momento parecia diferente, suas pupilas estavam 
completamente negras em contraste com os olhos brilhantes e 



vermelhos, com um sorriso macabro no rosto, visivelmente mais 
agressivo começou a atacar o enorme escorpião, ele revida tentando 
agarrar ele com as garras, mas Dark acaba aparando com uma 
enorme escavadeira mágica em seu chifre. 
 
-Dark: São monstros patéticos como você que pioram a minha vida, 
são monstros patéticos como você que melhoram minha vida, SÃO 
MONSTRINHOS PATÉTICOS COMO VOCÊ QUE EU IREI 
DESTRUIR!!!!!!! 
 
Ele atravessa o enorme escorpião deixando um buraco. 
 
-Dark: E este é o seu fim. 
 
Novamente um misterioso monstro evapora no ar, Rarity foi atrás dele 
verificar se ele estava bem, mas acaba se chateando com ele por 
causa de algumas safiras quebradas apesar disso acabam 
continuando a caçar as pedras ate o por do sol. 
 
Mais tarde quando já haviam voltado para Ponyville, Dark arrumava 
alguns caixotes quando Rarity oferece alguns diamantes a ele, ele 
recusou, mas ofereceu a estrela de grafite para ela, a mesma recusa 
afirmando que é apenas um pedaço de grafite bobo, os dois morrem 
de rir com a reação um do outro, ele então se despede e sai 
caminhando de volta ao morro para poder admirar as estrelas, já 
tarde da noite Dark percebe a presença de alguém, afinal de contas 
poderia ser outro monstro, para a surpresa dele era a Princesa Luna, 
ele fica um pouco constrangido mesmo não sabendo quem era a 
alicornio, mas ela então pergunta a ele: 
 



-Luna: Admirando a lua? 
 
Um pouco nervoso ele responde: 
 
-Dark: Pra ser sincero eu tô admirando a noite. 
 
-Luna: Entendo... 
 
-Dark: Noite... Noite 
 
“Ó noite onde as estrelas mentem luz, ó noite, única coisa do 
tamanho do universo, torna-me, corpo e alma, parte do teu corpo, que 
eu me perca em ser mera treva e me torne noite também, sem 
sonhos que sejam estrelas em mim, nem sol esperado que ilumine do 
futuro.” 

Fernando Pessoa 

-Luna: Que bonito, foi você quem inventou? 
 
-Dark: O poema?... Ah não, não fui eu. Eu só, só me lembro dele 
mesmo. 
 
-Luna: Você parece um pouco curioso, qual o seu nome jovem pônei? 
 
-Dark: Sem querer lhe ofender mais eu não acho que sou tão jovem 
assim, mas o meu nome e Dark, e o seu? 
 
-Luna: Eu sou a princesa Luna, Governante de Equestria junto de 
minha irmã. 
 
Os dois continuam a conversar pelo resto da noite como dois bons 
amigos, mais o que não sabiam que a partir desse dia o destino dos 

http://pensador.uol.com.br/autor/fernando_pessoa/


dois estaria selado para sempre. 


